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    PREFÁCIO




    Já dizia o sábio Rei Salomão: “O que primeiro começa o seu pleito justo parece; mas vem o seu companheiro e o examina”.




    (Pv 18:17)




    Você se lembra da historinha da vidraça suja? Havia duas famílias vizinhas que morava uma de frente para a outra. Todos os dias, o marido de uma das casas, ao voltar do trabalho, encontrava a esposa reparando nas roupas penduradas na área da casa vizinha. Ela ficava indignada, não entendia por que a outra esposa não as lavava adequadamente primeiro, para só depois colocá­-las no varal. Dizia isso ao marido com impaciência e com a certeza de que a vizinha era descuidada e suja.




    Durante muito tempo a cena se repetiu: o marido chegava do trabalho e ouvia a esposa reclamando da falta de higiene da vizinha com as roupas que estendia.




    Depois de algum tempo, cansado das reclamações da mulher, o marido acordou cedo, lavou o vidro de sua casa e foi para o trabalho. Ao voltar percebeu sua esposa no mesmo lugar. Ele, então, perguntou: “O que faz aí, querida?”. Respondeu ela: “Parece que de tanto eu falar, a vizinha lavou as roupas direito”. O marido a interrompeu dizendo: “Ela não lavou as roupas direito… Eu acordei mais cedo e lavei a vidraça da nossa janela”.




    Uma história simples, mas que vem junto a um ensinamento com grande significado: a dificuldade em ver o meu problema faz com que eu não consiga solucioná­-lo.




    Ao ler este livro, cada um certamente verá sua própria janela, e terá o desejo de cuidar dela. A história descrita nos mostra bem o quanto essa experiência é cotidiana e familiar a todos nós. Não se trata de um livro que tem o objetivo de apontar culpados, nem fazer juízo de valor sobre o outro.




    Qual a relação entre “as janelas” e este livro? É preciso despertar para uma discussão mais profunda e sólida sobre cidadania, o que o autor desta obra faz com termos simples e corriqueiros, facilitando a compreensão e nos levando ao que realmente interessa. De repente, quando você imagina que já entendeu o recado, ocorre uma reviravolta e mais clareza é adicionada, causas são apresentadas e a leitura é enriquecida!




    Minha sincera expectativa é que o conteúdo deste livro amplie sua visão, desperte sua alma e incendeie o seu coração para que uma grande mudança comece em você e a partir de você!




    Você será desafiado. Boa leitura!




    Pr. Jonas de Andrade Lenso


  




  INTRODUÇÃO




  A corrupção e a desonestidade que imperam em nosso país e no mundo não são exclusividades de detentores de mandatos políticos ou de proprietários de grandes empresas. Elas acontecem em todos os níveis sociais, econômicos e em todas as áreas de trabalho. A sociedade em geral está corrompida e todos nós fazemos parte dessa sociedade, pois não existe nenhuma profissão que não seja extraída da sociedade.




  As coisas boas e más fazem parte de um conjunto, assim como a honestidade e a desonestidade. É possível ter diferenças entre as proporções de uma comunidade para outra, mas em todas elas teremos parcelas do bem, do mal, da honestidade, da corrupção, da criminalidade, da violência, da gratidão, da ingratidão, do trabalhador, do aproveitador, do pacífico, do agitado, do mediador, do agressor, enfim, seja o que for, será sempre extraído da sociedade.




  Minha intenção ao escrever este livro é chamar os leitores a uma reflexão e mostrar que o problema é maior do que imaginamos. A corrupção está impregnada em todas as camadas da sociedade, e o combate deve ser feito. O foco, no entanto, tem de estar no problema. Precisamos refletir se não estamos remediando a doença ao invés de combater a causa.




  Novos casos de corrupção aparecem a cada dia e a quantidade não para… São intermináveis. É como se estivéssemos enxugando gelo. Por isso, precisamos descobrir de onde surge o problema. Fazendo uma analogia, isso acontece muito na Medicina, quando médicos são procurados por pacientes com dores ou febre, e sem se preocupar em combater a causa, receitam medicamentos para amenizar os sintomas. Agora, se for algo mais grave, a doença permanecerá, mas as dores sumirão durante o efeito do remédio embora voltem depois. Eu já passei por isso diversas vezes.




  Lembro­-me de uma prima amada que, aos trinta anos, procurou um clínico geral por causa de fortes dores de cabeça. Ela recebeu uma medicação muito eficiente, que eliminou a dor em poucos minutos, entretanto, a dor voltou alguns dias depois. Durante um ano, ela foi medicada com remédios para tirar a dor, porém, a situação sempre se repetia: a dor pausava durante o efeito do remédio, mas depois voltava. Um dia, ao perceber que seu corpo não obedecia a alguns simples comandos e seus movimentos começavam a falhar, ela decidiu procurar um neurologista para fazer novos exames e, para sua surpresa, foi descoberto um tumor maligno no cérebro, que já estava com um tamanho muito avançado, e, infelizmente, já não dava mais tempo de curá­-la. Ela passou por uma cirurgia, mas não foi suficiente para salvá­-la. Viveu mais seis meses e faleceu… Um ano foi o tempo em que ela combateu o efeito, mas não se preocupou em descobrir a causa. Enquanto os remédios agiam para disfarçar a dor, o câncer ia se alastrando e ocupando seu cérebro.




  Estamos vivendo em um sistema doente, acometido por um câncer chamado corrupção, mas parece que ninguém ainda descobriu a causa e, por isso, vai tratando com medicamentos que nem sempre tiram as dores, mas é o que se tem no momento. Doses de Lava Jato, de Operação Anaconda, Carne Fraca, Boca Livre, Navalha, Jaleco Branco, Passe Livre, Sanguessuga, Caixa de Pandora, Castelo de Areia e tantas outras ações que resultaram em muitas descobertas e prisões, mas que não foram suficientes ainda para curar de vez o paciente chamado Brasil. E, obviamente, não serão, porque a causa está encubada atrás de uma sociedade moralista, porém corrupta, que pratica no seu dia a dia os mesmos atos repugnantes, só que em menor escala.




  Se não acontecer uma mudança de consciência em cada cidadão, não adiantará cobrar das autoridades ações para moralizar a administração pública, ações estas que acabam gerando uma zona de conforto para todos nós. O ser humano precisa aprender a ser honesto e entender que a corrupção não é exclusivamente financeira, ou seja, nem sempre está ligada a um pagamento de propina. Muitas vezes, a corrupção está em nosso comportamento diário, e isso está relacionado ao nosso caráter, que se constrói desde o nosso nascimento – por isso a importância de darmos uma boa educação aos nossos filhos, ensinando a eles o caminho correto e os corrigindo quando necessário.




  Muitas famílias acham que educação é um dever do estado e por isso não têm de se preocupar com ela, mas a verdadeira educação começa em casa. São os pais que devem orientar os filhos sobre os padrões morais e éticos, a fim de que se tornem adultos com boa conduta e moral para serem críticos. A escola, entre muitas outras responsabilidades como a alfabetização, preparação para o mercado de trabalho, ajuda na formação da pessoa, mas é apenas um complemento da educação que a criança deve receber em casa.




  Nós precisamos fazer uma autoanálise para diagnosticar nossas falhas e corrigi­-las. Temos de trabalhar para corrigir, primeiramente em nós, algumas atitudes que ainda são possíveis de serem mudadas, e depois passá­-las aos nossos filhos. Temos de rever nossos atos e refletir se realmente somos pessoas honestas, que podem exigir uma atitude exemplar de nossos semelhantes. Muitos de nós querem que os outros sejam honestos, mas não estão dispostos a oferecer o mesmo.




  Certa vez, ouvi uma história sobre Gandhi e um menino que não podia comer açúcar. A mãe do menino teria procurado o velho sábio, de quem o menino era admirador, e pediu para Gandhi convencê­-lo a parar de ingerir doces, pois aquilo estava lhe causando vários problemas de saúde. Gandhi não se recusou a atender o pedido da mulher, porém pediu que ela voltasse com o menino depois de duas semanas. Decorrido o tempo solicitado, a mãe do menino procurou novamente o sábio, mas, dessa vez, Gandhi chamou o menino e o convenceu a parar de comer doces. A mulher muito feliz, porém, admirada, perguntou a Gandhi por que teve de esperar as duas semanas para que ele conversasse com seu filho. A resposta foi surpreendente. Disse ele: “Há duas semanas, mesmo sem poder, eu também comia muito doce, e como é que eu poderia exigir de alguém algo que eu também não estivesse disposto a fazer. Decidi, então, parar de comer doces e assim eu pude pedir a ele que fizesse o mesmo”. Como disse um dia Confúcio, o pensador e filosofo chinês: “Aja antes de falar e, portanto, fale de acordo com seus atos”.




  O sistema está corrompido. Para resolver, precisamos nos aprofundar na causa para, assim, descobrirmos uma solução para o problema. Convido você a fazer uma reflexão sobre seus atos. Como você tem agido? Você tem respeitado as pessoas que vivem em comunidade ao seu lado? Você é um cidadão honesto ou uma cidadã honesta? Se dependesse de você, a vida de seu semelhante seria melhor?




  Ao final deste livro, espero ter contribuído para que você se torne um ser humano ainda melhor do que já é.




  Boa leitura!




  

    Esclarecimento




    Quero de antemão esclarecer que não há nenhum tipo de generalização neste livro. Toda vez que citar alguma profissão ou classe representativa, a intenção é falar apenas e tão somente da parcela que se enquadre dentro do assunto específico e não de todas as pessoas que possam se enquadrar nelas.




    Significado da palavra Cidadão segundo Dicionário Aurélio:




    Indivíduo que, por ser membro de um Estado, tem seus direitos civis e políticos garantidos, tendo que respeitar os deveres que lhe são conferidos. Pessoa que habita uma cidade.




    Significado de Corrupto segundo o dicionário Michaelis:




    1 Que se corrompeu; corrompido, venal.




    2 Que age desonestamente, buscando benefícios para si ou para terceiros, gafo.




    3 Que apresenta erro de pronúncia ou de grafia.




    4 Que age de maneira depravada; devasso, depravado.




    5 Diz­-se de templo que foi profanado.




    6 Indivíduo que age de forma desonesta, 
buscando benefícios para si ou para terceiros.
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    Vivemos em uma sociedade que pratica a corrupção no seu dia a dia, na qual cada cidadão busca honestidade e justiça nos outros, mas não reconhece, ou não quer reconhecer, a sua própria falha. Enquanto estivermos preocupados em mudar os outros e não reconhecermos que a mudança começa por nós, o mundo não melhorará… Pelo contrário, continuará a se destruir, as brigas e desavenças não cessarão e a corrupção continuará existindo em todos os níveis.




    O ser humano está acostumado a viver e a pensar muito na primeira pessoa quando se trata de direitos, e na segunda e terceira pessoa quando se fala dos deveres, valorizando muito o eu e ignorando totalmente o problema dos outros. Sempre em busca do que o outro tem de fazer para melhorar o mundo em que vivemos, mas não procura fazer a sua parte. Um ser que luta muito por direitos, mas não quer saber de deveres. Algumas pessoas fazem questionamentos do tipo: “O que os outros podem fazer por mim?”; “O que as autoridades farão para melhorar a minha vida?”; “Quais são os meus direitos?”.




    Até nos momentos em que se deparam com situações de injustiça, quando entendem que alguém possa ter sido injustiçado, ficam esperando que outros façam alguma coisa para ajudar, mas não se mexem para fazer a sua parte. Dificilmente você vê alguém se perguntando: “O que eu posso fazer para contribuir com os outros?”; “Quais são os meus deveres e o que posso fazer para cumpri­-los sem precisar ser fiscalizado?”. É muito comum ouvirmos alguém dizer que é preciso mudar as leis, quando o mais importante seria mudar a consciência de cada cidadão.




    A cada dia, o poder público gasta mais com fiscalização. Agentes são contratados para fiscalizar se determinado estabelecimento tem licença de funcionamento, se o comércio cumpre as exigências da lei, se o prestador de serviços oferece nota fiscal ou recibo, se as instalações estão adequadas, se os motoristas estão cumprindo as regras de trânsito… Tudo precisa ser fiscalizado atualmente, porque se deixar por conta da consciência de cada cidadão, instala­-se uma anarquia – se esta já não estiver instalada – sem o menor controle e respeito. Não seria o ideal que cada um fizesse a sua parte e respeitasse a comunidade em que vive? Os comerciantes do ramo de alimentação não deveriam acomodar os alimentos de forma adequada, preocupando­-se com a saúde de seus consumidores? Não deveriam procurar saber a documentação necessária para o funcionamento de seu comércio sem que ninguém precisasse fiscalizar? Sei que posso estar falando de uma utopia, mas poderia também estar falando de algo possível, de um lugar no qual a organização dependesse única e exclusivamente de nós. Mas isso só seria possível se tivéssemos uma consciência voltada para o amor ao próximo, sem querer levar vantagem em tudo.




    No comércio, gastam­-se cada vez mais com segurança. As lojas contratam pessoas para fiscalizar outras pessoas, os clientes têm de ser observados o tempo todo para não colocarem mercadorias em suas bolsas. Para entrarmos com embalagens nos supermercados, elas precisam ser lacradas para evitar que alguma mercadoria seja jogada para dentro dela. Seguranças nas portas das lojas com olhar compenetrado nos rostos e nas mãos dos clientes, câmeras de segurança por todo lado. Na porta dos provadores de roupa, um controle rigoroso na contagem das peças que entram, para evitar que alguém saia com uma roupa por baixo da outra. Sistema de alarme colocado nas peças mais caras para evitar que sejam levadas sem pagamento.




    Não estamos falando de ladrões perigosos que praticam grandes roubos, falamos de pessoas comuns, que se dizem paladinos da justiça e da honestidade, mas que, com pequenos gestos de corrupção, representam uma sociedade contaminada pela desonestidade e pelo egoísmo.




    No ano de 2013, o Brasil teve uma grande manifestação contra diversos assuntos, entre eles estava a reivindicação para a redução das tarifas de ônibus urbanos. Pessoas de todas as idades e de várias classes sociais foram às ruas para protestar pelos seus direitos. Até os que não eram usuários do transporte coletivo foram às ruas. Esse movimento talvez pudesse ter dado certo não fosse pela ação de alguns desordeiros que substituíram o movimento pacífico por uma ação criminosa de depredação do patrimônio público, quebra­-quebra, violência contra policiais, guardas municipais e civis, saques às lojas e agências bancárias, o que fez naufragar o movimento legítimo da população.




    Talvez aquela manifestação tenha sido um aviso de que a população estivesse cansada de conviver com as injustiças sociais e com a corrupção que impera em nosso país desde seu descobrimento. Nos anos seguintes a 2013, tivemos uma onda de manifestos, mas, dessa vez, envolvendo interesses políticos e partidários, o que fez enfraquecer ainda mais a manifestação popular, afinal toda manifestação é motivada por algum tipo de interesse. Algumas poucas pessoas vão por um idealismo de igualdade e justiça, porém a maioria é movida por interesses próprios, apesar de dizerem que estão lá para representar uma classe da sociedade. Muitos brasileiros daquela época já tinham visto outras manifestações públicas, mas não naquela proporção, o que assustou muita gente e principalmente a classe política.




    Só para lembrar, o Brasil já presenciou outras manifestações, como a luta pelas eleições diretas na década de 1980, que ficou conhecida como “Diretas já!”. Naquele tempo, o presidente da república era eleito pelo voto indireto, ou seja, o povo elegia o congresso nacional e este, por sua vez, escolhia quem seria a autoridade máxima do país. O último presidente eleito por esse sistema de votação foi Tancredo Neves, que faleceu antes de sua posse, e seu vice, José Sarney, assumiu a presidência em seu lugar.




    O movimento chegou ao êxito depois de algumas derrotas, mas contou fundamentalmente com a participação popular. A vitória só foi possível quando as pessoas foram às ruas para manifestar seu apoio às eleições diretas.




    Outro movimento popular muito forte que levou o povo às ruas foi por ocasião do impeachment do ex­-presidente Fernando Collor, em 1992, onde brasileiros de todas as idades e de todas as regiões do país foram às ruas para manifestar seu apoio à cassação do então presidente.




    Há muitas pessoas que pensam que ir às ruas protestar é uma maneira de solucionar os problemas. Talvez ajude, mas isso pode gerar uma acomodação prejudicial ao sistema de comunidade em que vivemos quando a pessoa acha que basta ir às ruas manifestar, e, assim, já deu sua contribuição à sociedade, pensando que seu comportamento diário não precisa ser mudado. O problema é que muitos dos que vão à rua protestar contra a corrupção são, também, verdadeiros corruptos em suas ações diárias. Talvez só não desviaram dinheiro da Petrobras, porque nunca foram dirigentes dessa empresa. Se tivessem tido a oportunidade, provavelmente teriam praticado os mesmos crimes, da mesma forma. Se fossem empresários ou diretores de grandes empresas privadas, poderiam buscar corromper pessoas de empresas públicas para seu benefício.




    Há um dito popular assim: “A ocasião faz o ladrão”. Não vejo verdade nisso, pois, a pessoa quando é honesta, pode ter todas as oportunidades do mundo que se manterá fiel aos seus princípios. Agora, se a pessoa é desonesta, ela mostrará isso na primeira oportunidade que tiver. O correto, portanto, seria dizer que a ocasião revela o ladrão.




    A melhor maneira de verificar se somos corruptos ou não é quando as oportunidades aparecem. Elas surgem no dia a dia, e é quase inevitável não nos depararmos com elas. Dizer não é muito difícil, porém, precisamos aprender a viver sem atalhos, vivendo com aquilo que é nosso e abrindo mão de facilidades oferecidas de forma desonesta. Basta uma paralisação de um determinado setor, como a que ocorreu com os caminhoneiros em maio de 2018, para comprovarmos o que está escrito aqui.




    Quando os caminhoneiros começaram a fechar as rodovias impedindo que principalmente o transporte de cargas fosse feito, muitos proprietários de automóvel correram para os postos de combustível para abastecer seus carros. Muitos donos de postos, imediatamente, aumentaram o valor comercializado na bomba, combustível que já estava lá, não era comprado das refinarias a um preço mais alto, era um combustível que já estava em seus reservatórios e que, simplesmente pelo fato de ter aumentado a procura, alguns proprietários de postos viram a oportunidade de faturar um pouco mais à custa da ansiedade da população.




    As manifestações nos revelam também grupos minoritários que só pensam em seus próprios benefícios, que pregam a justiça, mas praticam a injustiça. São pessoas que se mexem só quando veem seus interesses prejudicados. Dizem que estão lutando por melhorias, quando, na verdade, estão pondo em prática seu egoísmo latente. Muitas vezes podemos observar grupos de cem a duzentas pessoas que lutam por algum benefício e prejudicam uma grande parcela da sociedade. Os que bloqueiam as ruas não param para pensar se no trânsito há pessoas que estão indo a uma consulta médica que talvez estivesse agendada há meses ou se tem alguém à procura de emprego, com uma entrevista marcada.




    Incomodo­-me quando líderes de protestos usam microfones para dizer que estão lutando por seus direitos, quando a maior parte das vezes estão buscando benefícios que ainda não se tornaram direito e, portanto, interferem no direito já adquirido dos outros. O direito de ir e vir dos cidadãos é desrespeitado rotineiramente por esses grupos que não querem apenas ser ouvidos, mas querem tumultuar, usando a anarquia como forma de pressão.




    Há também aqueles que moram em bairros nobres, com boa qualidade de vida e que quando ficam sabendo de qualquer movimentação de pessoas querendo morar perto, já se manifestam contrariamente. Eles não querem ser importunados, sentem­-se invadidos por outros e não querem que ninguém mais se avizinhe… Quem está lá fica, quem não está, que vá para longe. Não estou falando de ocupações irregulares, falo de projetos de moradias regulares, mas que normalmente não são aceitos em determinadas regiões pelos motivos mencionados acima. Alguns até fecham as ruas em busca de privacidade, e o direito que outros tinham de passar pelas ruas é ignorado. Estamos cada vez mais sozinhos, reduzidos a pequenos grupos e, sem perceber, lutando uns contra os outros. Estamos em uma disputa constante para provar quem é melhor, quem pode mais, quem chegará na frente. O amor ao próximo está ficando impossível de ser praticado. Desejar o bem do outro só depois do nosso próprio bem é um comportamento cada vez mais comum, porém muito mesquinho, egoísta e o fruto disso é a discórdia, a solidão, as desavenças e a falta de amor.
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